
		
			[image: Cover.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Júlio Setani

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues Regina

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Blenda Castro

			revisão: Luísa Nunes Galvão / Caron de Oliveira

			copidesque: Adriele Silva

			versão digital: Pedro Diniz

			diagramação: Marina Rebelatto

			capa: Clara Wanderley

			e-ISBN 978-65-598-5352-6

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		


		
			
Introdução

			Começamos com uma breve introdução do que vocês lerão a partir daqui. Este livro baseia-se em uma história que aconteceu com nosso personagem e, como ocorre em todas as histórias de vida, essa é cheia de coisas boas e ruins que nos mostram que nunca devemos desistir de nossos sonhos e de nossos ideais.

			Nosso personagem se chama Nicholas e ele vai passar por muitas coisas. Algumas delas ele nunca imaginou que um dia poderiam acontecer consigo ou com qualquer um fora da televisão e do cinema. 

			Qualquer semelhança com pessoas vivas ou mortas é mera coincidência, pois tudo isso se trata de uma história fictícia de nosso personagem principal, o Nicholas. Algumas coisas pelas quais ele passou muitos passaram e/ou passarão. Assim, fica a dica de como agir, ou não agir, em determinadas situações que a vida nos coloca. 

			Espero que todos gostem do que virá pela frente...

			 

		


		
			
Vamos lá, então, às desventuras de Nicholas...

			Nossa história se inicia com a realização de um sonho de todo homem, que é a sua habilitação de carro. Nosso personagem, mesmo com uma idade já considerada avançada, acima da casa dos trinta, finalmente realizou o sonho de conquistar a habilitação. 

			E, além de estar estudando para essa conquista, ainda tinha que trabalhar. Bom, a parte do trabalho é ao mesmo tempo cômica e trágica, pois as condições precárias, tanto físicas quanto que Nicholas enfrentava enquanto trabalhava como professor eram inúmeras. As condições que ele tinha que lidar não eram só suas, mas de todos os professores, verdadeiros heróis, não só onde ele trabalhava nesse período, como em todo o nosso país. Uma classe que forma opinião e forma cidadão, como pode ser tratada assim? Entra ano e sai ano e tudo continua da mesma forma: maltratados, mal pagos e mal-amados pela sociedade. Só quem atua na área para saber o quão gratificante é ministrar aula e o quão cansativo é o mesmo por conta das péssimas condições que temos hoje em dia.

			Tudo tem um lado de luz e um lado de trevas em nossas vidas, pois toda luz tem uma sombra. Desse modo, nosso personagem teve o desprazer de conhecer o seu lado negro. Infelizmente, às vezes, por ter sentimentos negativos acabamos usando pessoas para chegar nesses objetivos, e com ele não foi diferente infelizmente. Como dizia Maquiavel: “... os fins justificam os meios...”. 

			Nicholas não se arrepende dos fins, pois os fins foram maravilhosos, só dos meios, mas a vida segue, não é mesmo? Porém, só entre nós, lhes direi o que Nicholas acabou fazendo: nesse momento em que o lado negro tomou conta dele, ele cometeu uma vingança a uma certa pessoa,, que não vale a pena citar o nome, mas vale dizer que essa pessoa o prejudicou e muito em seu passado, perseguindo-o e maltratando-o, e o fez nunca mais ir a um lugar que ele ama até hoje por conta de mentiras e intrigas. 

			Nicholas começou a pensar em vingança e em fazer coisas que nunca havia pensado antes. Essa pessoa a qual Nicholas queria se vingar é uma daquelas pessoas que na sua frente te abraça, dá-te tapas nas costas e, por trás, enfia-te a faca. Em um momento ele acabou pensando e se vingando, mesmo que não tenha atingido a pessoa diretamente, Nicholas se satisfez pelo produto final de sua vingança, como se essa fosse uma poupança a longo prazo, que o lucro aparecerá após algum tempo.

			Nicholas sabe que essa pessoa não gosta muito dele, por vários motivos e provas que obteve, pensou em se vingar dele da pior maneira possível, atingindo onde ele não pôde se defender, onde ele não pôde ver. 

			Eis que, então, Nicholas resolveu se envolver com a filha dele, pois, como já haviam tido um romance breve, acreditou que seria o mais simples a se fazer. Como ambos estavam carentes e tinham essa vontade, por que não?

			Foi uma única vez e foi maravilhoso... Se ao acaso ele um dia ficar sabendo, com certeza vai se matar, pois o inimigo dele teve uma relação carnal com a filha dele.

			Nicholas não se arrepende de ter se relacionado com ela e nem pelo que tiveram, mas ele se arrepende, sim, por ter esse motivo sórdido em segundo plano. Mas foi uma única vez, e Nicholas acredita que não acontecerá nunca mais, pois, hoje, ele é uma pessoa diferente e segue a Luz sem titubear e não as trevas como foi daquela vez.

			Nesse intervalo, ele havia dado um tempo em um relacionamento que tinha, no decorrer vocês entenderão bem tudo isso. 

			Nicholas é membro ativo de um Grupo Escoteiro no interior do estado, estava um pouco afastado por questões de trabalho. Nicholas é um professor dos tipos mais raros, daqueles que não se colocam superiores aos alunos, não se julgam soberanos do saber, mas, sim, colocam-se como irmãos mais velhos, atingindo o respeito e a admiração pelo amor e não pelo temor, como os antigos estão acostumados a fazer.

			Normalmente é rara a sobra de tempo para seguir uma segunda atividade e/ou profissão. Após ter atingido um alto nível de graduação, como em qualquer instituição, isso ocasiona em ciúmes e perseguição, e não foi diferente com ele. Uma pessoa pertencente a esse grupo se recusou a aceitá-lo no ano seguinte, pois alegou que, já que Nicholas estava afastado, não poderia registrá-lo e ele não poderia permanecer no grupo. Foi ridículo esse tipo de atitude, mas o que Nicholas poderia fazer? Se o presidente do rupo não o queria, ele não poderia obrigá-lo. 

			Nicholas saiu chorando de lá, desolado, estava com viagem marcada e acabou nem indo por conta disso, pois sentia-se “sem chão”. Sem saber o que fazer, foi para casa receber o consolo de seu travesseiro que por muitas vezes o ouve e o sente chorar quando é o caso, e esse foi o caso, ele simplesmente fora rejeitado por nada.

			Se nem Cristo agradou a todos, por que justo Nicholas agradaria, não é? Então ele seguiu sua vida, tentou retornar a um antigo grupo, mas aquele “ser” do começo da história estava lá ainda, e já viram né... Não tinha como dar certo, como não deu, mais pra frente veremos como Nicholas ficou em relação a isso.

			Buscando continuar desempenhando a profissão de professor, Nicholas continuava firme e forte, sem nenhum apoio de quem supostamente administrava o local onde trabalhava, com problemas nos benefícios e salários atrasados, mas nunca deixando se abater por conta disso, pois quando as pessoas decidem ser professores é feita uma escolha: a escolha de construir pessoas melhores do que já estão nesse mundo. Isso é algo que se decide para o resto da vida.

			Sem desistir de prosseguir em sua vida, Nicholas continuou, mas procurando por novas e melhores oportunidades profissionais. Muitas apareceram, muitas entrevistas aconteceram, mas de concreto nada aconteceu, infelizmente, ou felizmente, como veremos no decorrer da história.

			Nicholas tinha uma desafeta, a ex-namorada dele. Ela, tendo em vista o iminente término do namoro, começou a inventar inúmeras coisas, inúmeros motivos para a não separação. Ela chegou, pra vocês terem uma noção, a dizer que estava grávida, mas não mostrava sequer um exame. A ex-namorada lhe disse que perdeu o bebê, e Nicholas, por ser um pouco ingênuo, achou estranho isso, mas fazer o que, perdeu-se, perdeu, e acabaram, por um tempo, seguindo em frente juntos, com altos e baixos, mas juntos.

			Mais um mês se passou e Nicholas tentava continuar no Movimento Escoteiro. Porém, essa parecia uma batalha sem fim, pois estava acabando o tempo e as opções estavam se esgotando. Ele não sabia mais o que fazer, e, enquanto isso, preparava-se para a Prova Teórica da Habilitação. Pressão, pressão e pressão, meu Deus, Nicholas achou que ia explodir de tanta pressão. 
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